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ABSTRACT. Revision of lhe genus Harmoflides Kirkaldy (Hemiptera, Mem­
bracidac, Smiliinae). The genus Hal'l1lo/lides Kirkaldy, 1902 is revised. The follow­
ing species are treated: Harl1lollides dispor (Fabricius, 1803) (= Boelhoos globosa 
Haviland, 1925, syn.n.; = Va/ldu:!eo [sic] decol'ala Funkhouser, 1940, syn.n.); Hal'­
mOllides reliculala (Fabricius, 1803) (= Va/lduzea [sic]leslIIdillea Haviland, 1925, 
syn.n.); Harmonides panalllensis, sp.n. (Panama); Harlllollides elongala, sp.n. (Bra­
zil, Mato Grosso). 
KEY WORDS. Hemiptera, Membracidae, Smiliinae, Harl1lollides, taxonomy 

F AlRMAlRE (1846) descreveu o gênero Parmula, incluindo nele as seguintes 
espécies: P. bistrigata, P. vertebralis e P. gibbula; não designou nenhuma delas 
para tipo do gênero. 

BURMEISTER (1836) redescreveu o gênero En/ylia Germar, considerando as 
quatro espécies que havia no Museu de Berlin: E. longula, E. dispar, E. sellata e E. 
trigutta/a. 

ST ÂL (1869) redescreveu as espécies de F ABRICIUS (1803), Darnis dispar e 
Darnis retieulata, passando-as para o gênero Parmula Fairmaire; reconheceu, na 
ocasião, algumas variações morfológicas que ocorriam nas duas espécies. Sinoni­
mizou Darnis interrupta Fabricius e Parnlllla bis/rigata Fairmaire com Parmula 
relieulata (Fabricius), e comentou também, que as duas espécies de Burmeister, 
Entylia triguttata e Entylia sella/a, pertenciam ao gênero Parmula. 

FOWLER (1895) em seu trabalho sobre as espécies da América Central, 
relatou a ocorrência do gênero Parmula Fairmaire, com as seguintes espécies: P. 
dispar, P. retieulata, P. prominens e acrescentou uma nova espécie, P. distinguenda. 

KJRKALDY (1902) verificou que o nome Parmula dado por Fairmairejá havia 
sido utilizado para um gênero de Mollusca; propôs então, para substituí-lo, Harmo­
nides. Pouco mais tarde, ele mesmo (KIRKALDY 1904), provavelmente tendo se 
esquecido da designação que fizera anteriormente, propôs pela segunda vez, para 
Parmula, um novo nome que foi Boelhoos. 

HA VILAND (1925) ao tratar dos membracídeos da Guiana, descreveu Boetho­
os cineta/a, B. globosa e Vandu:ea [sic] lestudinea; registrou também a ocorrência 
de Boelhoos distinguenda (Fowler) e B. refieulafa (Fabr.). 
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FUNKHOUSER (1927) ao catalogar as espécies, passou-lhe despercebido o 
nome Harmonides Kirkaldy, 1902, tanto que considerou como nome válido, Bo­
ethoos Kirkaldy, 1904. Neste gênero ele incluiu: B. curvispina, B. dispar, B. 
distinguenda, B. gibbula, B. reticl/lata, B. sellata e B. vertebralis. 

GODING (1929) transferiu Boethoos curvispina (Walker, 1858) para 
Thrasymedes Kirkaldy, 1902. 

METCALF (1952) comentou o fato de Kirkaldy ter dado dois nomes de 
substituição aParmula Fairmairc, e salientou que Harmonides teria prioridade sobre 
Boethoos; aproveitou para fazer a designação da espécie-tipo, Darnis reticulata 
Fabricius (= Parmula bistrigata Fairmaire). METCALF & WADE (1965), no suple­
mento ao catálogo de Funkhouser, deram a seguinte constituição para o gênero 
Harmonides: H. dispar, H. gibbula, e H. reticlllata; como sinônimos de H. dispar, 
colocaram: Parmula distinguenda, Horiola bilinea; fizeram constar também, as 
variedades de Fowler e Stã1. Como sinônimos de H. reticulata, relacionaram: Darnis 
interrupta, Horiola biguttata, Parmula bistrigata e Horiola venosa; consideraram 
também as variedades de Fowler e de Stãl, assim como, incluiram nesta categoria, 
Entylia sellata e Parmula vertebralis. 

BROOMFIELD (1971) catalogou os exemplares-tipos depositados no Museu 
de História Natural de Londres (BMNH), designando, para muitos deles, lectótipos 
e acrescentando informações constantes nas etiquetas e também alguns comentários 
a respeito do seu estado de consevação, sexo, existência de outros exemplares, etc. ; 
de interesse para o presente estudo, encontraram-se as seguintes espécies: Boethoos 
globosa Haviland, 1925 (lectótipo fêmea), Vanduzea [sic] tesludinea Haviland, 
1925 (lectótipo fêmea), e Horiola venosa Walker, 1858 (lectótipo macho). 

DEITZ (1975) propôs uma nova classificação dos membracídeos, a nível de 
tribo; o gênero Harmonides foi colocado na tribo Amastrinijuntamente com Amastris 
Stãl, 1862, Bajulata Ball, 1933, Erosne Stãl, 1869, Idioderma Van Duzee, 1909, 
Lallemandia Funkhouser, 1922, Tynelia Stãl, 1858 c Vanduzeea Goding, 1892. 

Abreviaturas utilizadas no texto: (CCBM) Coleção Carlos Bordón, Maracay, 
Venezuela; (BMNH) The Natural Hi story Museum, Londres; (DZUP) Departamento 
de Zoologia da Universidade Federal do Paraná. 

Harmonides Kirkaldy, 1902 

Parmll/a Fairmaire, 1846: 490 (praeoc .). - Stãl, 1869: 29. 

Harmollides Kirkaldy, 1902: 316 (Espécie-tipo: Damis reliclI/ala Fabricius, 1803; desig. subseqüente 
de Metcalt~ 1952), nom.n. pro Parlllu/a Fainnaire, 1846 non Heyden, 1825 (Mollusca). - Metcalf, 
1952: 231. - Metcalf & Wade, 1965: 877. - Deitz, 1975: 94. 

Boelhoos Kirkaldy, 1904: 279 [nom.n. pro Parlllu/a Fairmaire, 1846/10/1 Heyden, 1825 (Mollusca)]. ­
Metcalf& Wade, 1952: 231. 

FAIRMAIRE (1846), ao descrever Parmula, deu a seguinte caracterização: 
"Cabeça bastante grande, ligeiramente rebordada, um pouco recurvada para baixo; 
olhos grandes, ocelos ligeiramente aproximados dos olhos. Pro noto finamente 
pontuado, liso, parecendo cobrir todo o corpo e tégminas mas deixando uma parte 
notável a descoberto; mais ou menos sinuado superiormente; úmeros um pouco 
salientes. Tégminas transparentes, geralmente com manchas brúneas, três células 
basilares, duas ou três discoidais, a terceira terminal, formada por uma veia bifur-
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cada; um pouco mais longas que o pronoto, mas não se dobrando como em Tragopa 
(PI. V [VI], figo 9). Este gênero cOI'responde provavelmente a Entylia de M. 
Burmeister, ou pelo menos uma parte." 

Abaixo são acrescentadas, à descrição de Fairmaire, algumas outras carac­
terísticas que se consideram importantes. 

Cabeça triangular, aproximadamente duas vezes mais larga que longa, 
posicionada verticalmente; ocelos conspícuos situados sobre a linha imaginária que 
passa pelo centro dos olhos, mais próximos destes que entre si; vértice liso, brilhante, 
com pontuação semelhante à do pronoto porém menos densa; levemente convexa 
na altura dos ocelos e, logo abaixo, juntamente com a base do c1ípeo, distintamente 
concavada; lóbulos supra-antenais laminares, de contorno arredondado e contínuo 
com o do clípeo. Pronoto convexo, baixo, cobrindo parcialmente as tégminas e não 
atingindo o ápice das mesmas, terminando em ponta obtusa; dorsalmente marcado 
por uma depressão transversal, mais ou menos em forma de "U" com a parte aberta 
voltada para frente , com os ramos em direção aos úmeros; em vista lateral com o 
contorno superior sinuoso; carena média em forma de linha elevada lisa; lóbulos 
pós-oculares ajustados ao corpo, em forma de meia-lua, sem carena. Tégminas 
transparentes, com venação bem distinta e geralmente acompanhada, ao longo do 
seu curso, por um enfumaçamento escuro cobrindo também parte do limbo; veias 
R e M unidas ao longo do terço basal; com transversas s e duas m-cu; célula discoidal 
R 2+3 aproximadamente tão longa quanto larga. Asas hialinas, com quatro células 
apicais, a segunda peciolada. Pernas normais, tíbias prismáticas; com cúculos 
setíferos nas fileiras I,1I e III das tíbias-III e duas fileiras no basitarso-III. 

Comentários. Este gênero é muito próximo de Tynelia Burmeister, princi­
palmente no que diz respeito à forma do pronoto e tipo de venação das tégminas. 
Tem alguma semelhança também com Vanduzeea Goding (gênero neártico), este 
porém apresentando a célula subcostal das tégminas normal, i. é, não abrupta e 
fortemente alargada na altura da bifurcação da veia R. As espécies de Harmonides 
são menores no tamanho, e a forma da cabeça é bem característica, ou seja, pouco 
mais larga que longa e posicionada verticalmente ficando, o vértice, em plano 
perpendicular ao eixo do corpo; os lóbulos supra-antenais são laminares porém 
pouco salientes. 

O gênero Harmonides Kirkaldy fica constituído por apenas quatro espécies: 
H. reticulata, H. dispar, H. panamensis sp.n. e H. elongafa sp.n .. 

Harmonides reticulata (Fabricius, 1803) 
Fig . 1 

Darnis relicu/ala Fabricius, 1803: 29 (Loc.-tipo: América do Sul). 

Darnis inlel'rupla Fabricius, 1803: 31 (Loc.-tipo: América do Sul). - Metcalf & Wade, 1965: 881. 

ElIlylia seI/a/a Bunneister, 1836: 183 (Loc.-tipo: Surinam). -Metcalf & Wade, 1965: 882. 

Parmu/a relicula/a; Stãl, 1869: 30. 
Parmula bis/rigala Failmaire, 1846: 491 (Loc.-tipo: Colômbia). - Metcalf & Wade, 1965: 881 . 

Horiola bigullata Fairmaire, 1846: PI. 7, tigs 10-11 . - Metcalf & Wade, 1965: 881. 

Horiola venosa Walker, 1858: 76 (Loc.-tipo: Colômbia). - Metcalf & Wade, 1965: 881 . - Broomfield, 
1971: 384. 

Vanduzea [sic]/es/udinea Haviland, 1925: 251 (Loc.-tipo: Guiana). - Broomfield, 1971 : 380. Syn.n. 
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Harmonides re/iclIla/a; Metcalf & Wade, 1965: 881. 

Ha/'lIlonides l'eliclIla/a var. sella/a; Metcalf & Wade, 1965: 882. 

Vandllzeea /es/lIdinea; Metcalf & Wade, 1965 : 886. 

Diagnose. Pronoto, em vista superior, mais ou menos triangular, fracamente 
deprimido e com as margens laterais marcadamente convergentes para o ápice; 
cabeça mais curta que a sua largura entre os olhos. 

Medidas (0101). Macho/fêmea. Comprimento total 3,76/4,40; comprimento 
do pronoto 3,32/4,04; largura máxima da cabeça 1,72/ 1,96; distância entre os 
ângulos umerais 1,90/2,20. 

STÂL (1869) redescreveu da seguinte maneira: "Coloração variada, pubescência 
fusca; cabeça com ápice obtusamente arredondada, pouco pontuada, ápice sub-depri­
mido, margens muito pouco refletidas; pronoto distintamente pontuado, no meio muito 
fracamente deprimido transversalmente; tégminas vítreas, com veias fuscas, faixa após 
o meio e ápice mais ou menos distintamente infuscados; pernas castanho-escuras, ápice 
das tíbias e tarsos pálidos. Macho. Fêmea. Long. 31 /2-4. Lat. 11/2-2 mil. 

Varo a. Cabeça e pro noto amarelo-sujo-pálidos, com pontuações sub-ferru­
gíneas, manchas escuras pequenas e indeterminadas, faixa lateral curvada, passando 
pelos ângulos umerais, dirigida para trás e antes do meio atingindo as margens 
laterais, e também faixa posterior enegrecida, ápice do pronoto fusco-ferrugíneo; 
abdome e pernas acastanhadas, fêmures com ápice pálido. Fêmea. 

Darnis reticulata Fabr. Syst. Rhyng. Pg. 29.13 (1803). 
Varo b. Negra; linha mediana longitudinal , antes do meio, fraca, margem 

anterior da cabeça junto dos olhos, margens laterais do pronoto antes dos ângulos 
umerais, faixa curta a cada lado, unida no meio, dilatada posteriormente, após o 
meio confluente com a faixa sub-arqueada, limbo lateral do sinus pós-umeral, e 
faixa posterior sub-apical, amarelo-sujo-pálidos. Macho. 

Varo c. Negra ou fusco-ferrugínea; pronoto com as margens laterais antes 
dos ângulos umerais, mancha ou linha marginal após os ângulos umerais, e também 
faixa arqueada, interrompida no meio, situada depois do meio, amarelo-sujo-páli­
dos. Macho. 

Darnis reliculala Fabr. Syst. Rhyng, p. 31.17 (1803). 
Darnis bistrigata Fairm. Ann. Ent. Ser. 2.1 V, p. 491 (1846)." 
Material examinado. VENEZUELA (OZUP, CCBM). BRASIL: Roraima (OZUP). 
Fotos (si ides): dos síntipos de Darnis reliculala Fabricius, 1803 e de Darnis 

interrupla Fabricius, 1803; do lectótipo fêmea de Vanduzea lestlldinea Haviland, 
1925 . 

Comentários. Esta espécie é um pouco maior que H. dispar (Fabricius) e, 
como STÂL (1869) verificou, é muito variável quanto à sua coloração, podendo ser 
quase inteiramente escura a ornada com faixas e manchas amareladas. Stâl situou 
Darnis reticulata dentro do que definiu como vaI'. a, isto é, com o pronoto manchado 
de amarelo e, por sua vez, Darnis interrllpta e Parm1lla bistrigala, em vaI'. c, que 
tem o pronoto escuro e com poucas manchas amarelas. FOWLER (1895) comentou, 
além da variação intra-específica, a confusão existente no trabalho de FAIRMAIRE 
(1846), onde aparecem a descrição de Parmula bistrigata e uma figura (na PI. 7) 
com o nome de Tragopa big1lltala, esta última sem qualquer referência no texto. 
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Harmonides dispar (F abricius, 1803) 
Figs2-11 

Damis dispa/' Fabricius, 1803: 32 (Loc.-tipo: América do Sul). 
Pa/'lI1ula dispa/'; Stâl, 1869: 29. 

Boethoos globosa Haviland, 1925: 250 (Loc.-tipo: Guiana); Broomfield, 1971 : 352. Syn.n. 
Vallduzea [sic] decorata Funkhouser, 1940: 287 (Loc.-tipo: Peru). Syn.n. 
Ha/'lIlollides dispa/'; Metcalf & Wade, 1965 : 879. 

Ty nelia globosa; Metcalf & Wade, 1965: 884. 

Vanduzeea decO/'ata; Metcalf & Wade, 1965: 891. 
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Diagnose. Pro noto, em vista superior, mais ou menos ovóide, distintamente 
acinturado após o meio; cabeça mais longa que a sua largura entre os olhos. 

Medidas (mm). Macho/fêmea. Comprimento total 3,12/3,80; comprimento 
do pronoto 2,72/3,44; largura máxima da cabeça 1,46/1,74; distância entre os 
ângulos umerais 1,60/1 ,92 . 

STÁL (1869) redescreveu da seguinte maneira: "Negra, negro-pilosa; pontu­
ação esparsa na cabeça e densa no pronoto; cabeça côncava anteriormente, com as 
margens largamente refletidas; pronoto com o meio do dorso levemente e transver­
salmente deprimido; tégminas vítreas, o limbo costal antes do meio e veias no ápice 
mais ou menos obscurecidos; margem anterior da cabeça e a cada lado junto dos 
olhos, margens laterais dopronoto antes dos ângulos umerais e pernas, amarelo-pá­
lidas; fêmures e tíbias posteriores enegrecidos no meio. Macho, Fêmea. Long. 33/4. 

Lat. 1213 mil." 
Material examinado. PANAMÁ (DZUP); GUIANA (BMNH); BRASIL: Mato 

Grosso (OZUP). 
Holótipo fêmea de Boethoos globosa Haviland, 1925 (BMNH). 
Fotos (si ides): do síntipo de Darnis dispar Fabricius, 1803; do holótipo 

fêmea de Vanduzea decorala Funkhouser, 1940. 
Comentários. Esta espécie apresenta uma variação muito grande no padrão do 

colorido, como já haviam observado STAL (1869) e FOWLER (1895); o primeiro 
descreveu duas variedades e o segundo, sete. Os machos, no geral, são mais escuros, 
com os desenhos amarelos mais reduzidos ou até ausentes . As fêmeas com as faixas e 
manchas amarelas mais largas mas ocorrem também, formas escuras como nos machos. 
Há um pequeno dimorfismo sexual : a parte final do pronoto, nos machos, é largamente 
arredondada enquanto que, nas fêmeas, é distintamente angulosa (Figs 2-1 I). 

Harmonides panamensis sp.n. 
Figs 12-14 

Diagnose. Pronoto, em vista dorsal, mais ou menos ovóide, de comprimento 
aproximadamente duas vezes a distância entre os ângulos umerais, muito pouco 
deprimido dorsal mente. 

Medidas (mm). Macho/fêmea. Comprimento total 3,12/3,08; comprimento 
do pro noto 2,80/2,88; largura máxima da cabeça 1,60/1 ,64; distância entre os 
ângulos umerais 1,78/ 1,80. 
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Figs 1-11 . (1) Harmonides reticulata, fêmea; (2-11) Harmonides dispa r, variações da forma e 
cor do pronolo: (2, 5, 7, 10) machos, (3, 4, 6, 8, 9, 11) fêmeas. 
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Holótipo macho. Coloração geral negra, brilhante; pronoto com amarelo ao 
longo das margens ântero-Iaterais e mancha arredondada de cada lado no terço 
apical, junto da margem; tégminas escurecidas na metade basal, na extremidade e 
ao longo as veias; pernas amareladas, tíbias posteriores com anel escuro no meio. 

Cabeça finamente pontuada, quase tão longa quanto larga entre os olhos, 
distintamente concavada abaixo dos ocelos. Pronoto fino e densamente pontuado, 
em vista dorsal com as margens laterais muito levemente convergentes para trás até 
aproximadamente o quarto distai ; depressão dorsal muito fraca, em vista lateral de 
contorno levemente sinuoso; ápice truncado, arredondado, atingindo a altura da base 
da terceira célula apical das tégminas. 

Fêmea. Semelhante ao macho, apenas um pouco maior. 
Material examinado. Holótipo macho de "PANAMA-PanamaJEI Llano - Carti 

Rd ./ I-X-1974/ Col! . H. Wolda" (DZUP) . Parátipos: 2 machos e 3 fêmeas de "Barro 
Colorado - C.Z./ Lights: WeirlSM-1.I1I1 [datas diversas, 1974-1975]/ Col!' H. 
Wolda"; 2 fêmeas de "Panama-Canal Z./ Pipeline Rd ./ Canopy Knockdown/ Luhea 
seemanni/240ct. 1975" (DZUP, material doado por H. Wolda). 

Comentários. Esta espécie é muito parecida com H. dispar (Fabricius), 
porém de aspecto mais robusto devido ao pronoto ser mais curto e largo, e também 
muito pouco acinturado. A coloração geral varia bastante, havendo exemplares 
inteiramente negros a inteiramente castanho-claros, passando por formas interme­
diárias nas quais as manchas amarelas laterais se apresentam com tonalidades e 
formas di ferentes (Figs 12-14). 

Etimologia. Originária do Panamá. 

Harmonides elongata sp.n. 
Fig .1 5 

Diagnose. Pronoto, em vista dorsal, duas vezes e meia mais longo que largo 
entre os ângulos umerais, com as margens laterais convergentes para o ápice, 
fracamente deprimido no dorso; castanho-escuro com uma grande mancha amarela 
de cada lado, junto da margem . 

Medidas (mm). Macho/fêmea. Comprimento total 4,68/4,80 ; comprimento 
do pronoto 3,96/4,20; largura máxima da cabeça 2,02/2,02; largura entre os ângulos 
umerais 2,16/2,16. 

Holótipo macho. Coloração geral castanho-escura; uma linha estreita mar­
geando a cabeça lateralmente e ao longo das margens ântero-Iaterais do pronoto e 
lóbulos pos-oculares, uma mancha relativamente grande de cada lado, junto das 
margens, entre os ângulos umerais e o ápice, amarelo-pálidas; tégminas vítreas, com 
veias escurecidas notadamente no ápice incluindo a porção distai do limbo; pernas 
com ápice dos fêmures e das tíbias amareladas. 

Cabeça finamente pontuada, mais larga entre os olhos que longa, distinta­
mente concavada abaixo dos ocelos. Pronoto alongado, aproximadamente duas 
vezes e meia mais longo que largo entre os ângulos umerais, densamente pontuado, 
em vista dorsal com as margens laterais convergentes para o ápice, este atilado e 
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arredondado distai mente, at ingindo a altura do ápice da quinta célula; depressão 
dorsal fraca. 

Fêmea. Semelhante ao macho, ligeiramente maior. 
Material examinado. Holótipo macho de "SlNOP- M. Grosso/Brasil­

X. 1975/M. Alvarenga" (ozur). Parátipo: 1 fêmea com os mesmos dados do holótipo 
(DZUP). 

Comentários. Esta espécie, em comparação com as outras, é mais alongada, 
com o pronoto gradativamente afi lado para o ápice. A depressão dorsal é fraca 
mostrando, em vista lateral, um contorno levcmente sinuoso. 

Etimologia. Nome alusivo à forma alongada do corpo. 

12 

15 

Figs 12-15. Espécies novas de Harmonides. (12) H. panamensis, holótipo macho; (13-14) 
parátipos fêmeas; (15) H. e/ongata, holótipo macho. 
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